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É, portanto, um canal disponível para que o professor seja provocado a olhar para si mesmo como sujeito 

construtor de um saber que o fortalece na dinâmica efervescente da escola, que, por sua vez, vive um constante 

movimento de adaptação e readaptação às novas demandas, e de expectativas da sociedade contemporânea 

quanto à sua função social de fomentar a construção e o compartilhamento de saberes múltiplos.

ma das grandes questões postas à educação brasileira, atualmente, é a seguinte: Como apoiar os U professores no desenvolvimento de suas práticas pedagógicas em sala de aula?

Seguindo esta perspectiva, a revista DoCEntes, publicada pela Secretaria da Educação do Ceará, visa estimular 

que todos os(as) professores(as) das escolas públicas estaduais fortaleçam suas práticas de letramento científico, 

à medida que reflitam sobre a própria performance em sala de aula, escrevam e publiquem relatos de experiência, 

resenhas e artigos científicos relacionados a pesquisas científicas vinculadas a programas de pós-graduação. Essa 

revista é uma estratégia de apoio aos/(às) professores(as) em seu processo de autoformação. 

Fazem parte do quadro efetiva ou temporário de servidores das escolas estaduais cearenses: Coordenadora/or 

Escolar, Coordenadora/or do Centro de Multimeios, Professora/or Coordenadora/or de Área (PCA) e Apoio no 

Laboratório Educacional de Informática (LEI) ou no Laboratório Educacional de Ciências (LEC), que aos 

professores, proporcionam apoio pedagógico, aos estudantes, melhores oportunidades de aprendizagem, de 

engajamento e desenvolvimento da autonomia. Trata-se de um serviço de apoio aos docentes que vem se 

consolidando nos últimos anos.

Por se tratar de uma profissão dinâmica sobre a qual as mudanças econômicas, políticas, religiosas e sociais 

refletem diretamente, é de fundamental relevância que estes profissionais, ao exercerem suas atividades 

cotidianas de sala de aula, participem, com certa frequência, de programas de formação continuada, tendo como 

fim o aperfeiçoamento profissional, a troca de experiência entre pares, a reflexão sobre o seu fazer pedagógico, 

dentre outros. Neste sentido, os sistemas de ensino precisam estruturar mecanismos de apoio ao trabalho 

docente, de modo que estes profissionais não se sintam isolados frente aos desafios associados à sua prática na 

escola. 

Nesta direção, contudo, nada pode substituir, na constante qualificação do trabalho docente, a autorreflexão que 

cada professor deve fazer sobre sua própria prática, a partir de elementos do método científico, para sistematizar 

suas experiências, bem como para que este adquira o domínio pleno de seu trabalho, promovendo releituras 

sobre suas práticas e fomentando a elaboração de novos procedimentos de ensino e aprendizagem que 

promovam o desenvolvimento das competências e habilidades esperadas para cada etapa de ensino.

Apresentação
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Além disso, é importante reconhecer a produção dos(as) nossos(as) professores(as) proveniente de cursos de pós-

graduação, frisando que, em nosso estado, novos programas dessa natureza têm sido implementados em 

instituições públicas, onde novas modalidades têm contemplado diferentes perfis profissionais, bem como 

atendido a diferentes propósitos de pesquisa. Nesse contexto, nossas escolas têm sido locus de estudos de 

caráter múltiplo, passando por pesquisas quantitativas que buscam mapeamento de perfis, identidades e 

parametrização de resultados obtidos na implementação de projetos pedagógicos, chegando à análise mais 

minuciosa e qualitativa de realidades ímpares presentes em nossas salas de aula por todo o Ceará.

A gestão da Secretaria da Educação sente-se orgulhosa de, por meio da revista DoCEntes, levar à comunidade 

científica a significativa contribuição de nossos(as) professores(as), fruto de um trabalho engajado e necessário, 

desenvolvido, em sua ampla maioria, no chão de nossas escolas. 

Os novos programas de pós-graduação têm ensejado grande diversidade de pesquisa educacional em nosso 

estado, estimulando, dessa forma, a disseminação e o acesso à produção científica voltada ao trabalho na sala de 

aula. Por conseguinte, torna-se, cada vez mais, expressivo o número de professores(as) que tem se dedicado à 

pesquisa dentro e fora da sala de aula.

Em cada um destes muitos elementos suscitados ao longo deste texto, uma figura torna-se presente e, de certa 

forma, central: a do professor-pesquisador. É a partir dela que se desencadeia todo o processo de pesquisa que 

busca uma maior apropriação e autocaracterização do professor, enquanto agente de formação, de autoformação 

e produtor de conhecimento. Neste sentido, a revista DoCEntes é, para nós, um meio viável e eficaz que objetiva o 

incentivo à realização de pesquisas com a consequente difusão. Este periódico, além da vertente científica, 

contempla ainda a divulgação de práticas pedagógicas exitosas realizadas pelos docentes da rede pública de 

ensino estadual do Ceará.
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Com alegria apresentamos o dossiê especial da revista DoCEntes com trabalhos apresentados no V Encontro 

Cearense de Professores de Filosofia (ECPF), realizado nos dias 17, 18 e 19 de novembro de 2025 no Centro de 

Humanidades da UECE. Depois da sua realização em Juazeiro do Norte (2023) pela UFCA e em Sobral (2024) pela UVA, 

ambos pelos respectivos cursos de Filosofia, o evento retorna à Fortaleza e solidifica a rede construída por docentes, 

pesquisadores e discentes de filosofia de todas as etapas da educação. Além da emoção em partilhar a produção de 

conhecimento que surge na práxis da docência filosófica, este momento faz refletir sobre os caminhos percorridos 

com vistas a novos trajetos, sempre pautado na crítica.

O ensino de Filosofia no Brasil é marcado por uma dialética de sujeição e resistência em que a disputa entre projetos de 

poder impôs à Filosofia e a seu ensino entradas e saídas do currículo escolar. O projeto neoliberal que vem impondo os 

seus princípios à educação reforça a instabilidade institucional ao ensino de Filosofia. A reforma curricular do ensino 

médio (Lei 13.415/2017) e a implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que consolidou e 

institucionalizou a pedagogia das competências, redefiniram a natureza do saber escolar, negando o conhecimento 

em favor de um saber-fazer que reforça a aquisição de comportamentos adaptativos necessáriosa formação do capital 

humano. Neste cenário da escola-empresa (Laval, 2004), a Filosofia vai sendo asfixiada pela lógica que reduz o seu 

ensino a um conjunto fragmentado de habilidades socioemocionais, esvaziando do seu caráter crítico e reflexivo para 

produzir subjetividades úteis ao mercado em crise. Mesmo que as resistências ocorram, como a resultante na 

retomada do PNLD - Ensino Médio com livros por componente curricular, o ataque permanece em curso e mais 

refinado. 

O retrocesso que atingiu o ensino médio e transformou a escola brasileira em palco de disputa por itinerários aleatórios 

foi respondido, aqui no Ceará, com vigorosa e inédita organização coletiva dos professores de Filosofia. Em tal cenário, 

os ECPF emergem como resistência, unindo escolas e universidades públicas (UFC, UECE, URCA, UVA, UFCA, IFCE) 

em defesa da Filosofia. O diferencial deste movimento reside na capacidade de transformar a perda de espaço 

curricular em uma práxis afirmativa do direito à Filosofia, que valida o professor de Filosofia como um intelectual 

produtor de saber e um agente de transformação social. Também é um diferencial a liga que une esses professores, na 

medida em que a amizade e o diálogo toma o espaço da mera disputa pelo poder.

Uma genealogia histórica desses encontros revela contextos e conceitos presentes num processo de 

amadurecimento que problematizou, em cada evento, uma experiência singular da experiência filosófica e política, 

sempre em sintonia com as demandas e as contingências do momento. O I ECPF (Fortaleza – UECE, 2019), com o tema 

“A hora da Filosofia é agora: Ensino, Filosofia e Resistência”, foi o marco inicial e representou a reação diante do risco 

iminente de exclusão da disciplina. O “agora” era o Kairós de ruptura no fluxo burocrático individual do professor para a 

fundação de um sujeito coletivo que resiste, no sentido da negação dialética. Sobressai, neste primeiro encontro, a 

superação do isolamento docente, aproximando professores dispersos a um corpo político consciente de sua função 

social.

O tema do II ECPF (Fortaleza- UNIPACE/ALCE, 2022) foi “Pensar a prática e praticar a luta". O evento foi realizado na 

Escola de Gestão Pública da Assembleia Legislativa do Estado do Ceará e pôs em prática a Dialética da Práxis, 

mobilizando a reflexão coletiva acerca dos desafios e possibilidades da prática docente e da organização política dos 

professores de Filosofia. Após os impactos da pandemia, a escolha do local do Encontro foi simbólica, enquanto 

expressividade, representação e significado (Cassirer, 2012). A ocupação deste espaço de poder institucional ocorreu 

com a luta pelo reconhecimento da Filosofia e dos professores de Filosofia como uma base da formação democrática 

requerida num momento de polarização e negacionismo extremo. O diferencial do II Encontro foi a política do Logos, 

Editorial
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O IV ECPF (Sobral – UVA, 2024), com o tema “Filosofia, assim te quero!”, migrou para outra importante região do estado, 

sendo realizada em Sobral. O tema destacou uma pauta fundamental: a luta não deve se restringir à permanência da 

Filosofia como componente curricular; o anseio também estava na expansão e afirmação dos tipos de Filosofia que 

desejamos produzir (uma filosofia viva, autoral e apaixonada em toda educação básica). Este encontro, que teve início 

com a comemoração dos vinte e os cinco anos do Curso de Filosofia e cinco do mestrado acadêmico da UVA, criou um 

espaço de reflexão filosófica sobre o ensino de Filosofia e formação de professores que queremos. Lembrando a ideia 

deleuziana de que pensar é criar, o diferencial desta edição do evento foi o foco na autoria docente. Através da 

integração com o PROF-FILO, o PIBID, a Residência Pedagógica e os estágios supervisionados, o “chão da escola” foi 

legitimado como um espaço fértil para a produção de conhecimentos e experiências inovadoras. Sobressaiu-se o 

desejo, como força pulsante do compromisso, de organizar a luta para levar a Filosofia para o Ensino Fundamental no 

Ceará.

III ECPF (Juazeiro do Norte – URCA/UFCA, 2023) tematizou que “O Lugar da Filosofia (também) é na Escola” e promoveu 

uma espécie de Fenomenologia da Territorialização, pois reconhece a escola como território da Filosofia. A Filosofia no 

Estado do Ceará vem se consolidando como fecundo objeto de pesquisas e práticas voltadas para o seu ensino. Neste 

enquadro, ansiávamos pelo fomento e pela visibilidade das múltiplas experiências educacionais existentes no Estado 

do Ceará. Ao deslocar o eixo do debate para o Cariri, o Encontro praticou o que Walter Mignolo (2020) chama de 

“geopolítica do conhecimento”. O Cariri é solo de um movimento de professores da rede básica articulados a URCA e 

UFCA, que vem escrevendo uma importante história de produção de práticas e de conhecimento, mobilização e luta 

em torno do ensino de Filosofia com a realização, desde 2018, de Encontros de Professores de Filosofia do Cariri. Além 

de reconhecer este trabalho, o III Encontro se deslocou com o objetivo do fortalecimento do regional, a partir da escola, 

perspectivando salvaguardar as especificidades, construir um projeto de fortalecimento do ensino de Filosofia no 

Ceará e estabelecer um espaço de compartilhamento dos saberes, das experiências e da luta. O diferencial foi a 

descolonização do logos acadêmico, validando a escola, as culturas regionais e as trajetórias locais como matéria-

prima do pensar. Sobressaiu o compromisso da Filosofia como força pulsante em todo o território cearense.

“Refletir, resistir e exercitar o filosofar: pela valorização da docência e do ensino de Filosofia” foi o tema do V ECPF 

(Fortaleza – UECE/CH, 2025), cujos trabalhos nele apresentados compõem este dossiê. Num contexto de 

precarização, plataformização e produtivismo do trabalho docente, o encontro retornou ao Centro de Humanidades, 

onde havia ocorrido o Encontro Metropolitano de Professores de Filosofia (UECE CH-2018), que ensejou os ECPF. O 

diferencial do V Encontro foi o enfrentamento direto das condições materiais de existência do docente pelo esforço de 

análise que demonstrou - não há Logos (pensamento), nem Praxis (atividade) sem a preservação do Bios (vida). 

Destacou-se que a luta contra a precarização, a fragmentação da carga horária e os baixos salários deve ser 

compreendida como imperativo ético. A valorização do professor é a condição de possibilidade para que o exercício do 

filosofar ocorra de forma rigorosa na escola pública. Para tanto, precisamos nos fortalecer politicamente. O V ECPF foi 

escolhido para o lançamento da Campanha Nacional de Filiação da ABEFIL, espaço institucional de luta dos 

professores de Filosofia no Brasil, um marco histórico no qual o V Encontro foi o cenário.

estabelecida no debate pedagógico e legitimada filosoficamente à categoria de razão pública (Rawls, 2000). O que 

sobressaiu neste encontro foi a decisão da construção de um coletivo de professoras/es de filosofia no estado do 

Ceará a fim de direcionar coletivamente as estratégias para os atuais e futuros enfrentamentos para a Filosofia e o seu 

ensino. Esta decisão foi registrada na Carta de Fortaleza, que ressalta a função social da Filosofia e do seu ensino como 

direito, e nos colocou como participes na criação da ABEFIL – Associação Brasileira de Ensino de Filosofia (2024).

Os números do V ECPF impressionam, foram 467 (quatrocentos e sessenta e sete) inscritos, entre docentes, 

pesquisadores, licenciandos; selecionou 106 (cento e seis) trabalhos para comunicações e que serão publicados nos 

Anais do Encontro; 11 (onze) minicursos e 06 (seis) oficinas abordando diversos aspectos da temática do Encontro; 02 

(duas) mesas temáticas e uma conferência de abertura com a profa. Giuliana Mordente (UFRJ) sobre Precarização e 

Produtivismo: os novos itinerários da educação Neoliberal. A discussão acadêmica promovida durante os três dias do 

evento evoluiu para a compreensão política, na qual a valorização da docência exige a atenção das Universidades na 
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A trajetória dos cinco ECPF permite concluir que o Ceará consolidou um Movimento de Ensino de Filosofia. Este 

movimento caracteriza-se pela indissociabilidade entre a qualidade acadêmica e o engajamento político comum a 

defesa de uma educação baseada na horizontalidade dialógica freiriana. A formação docente fomentada por esses 

encontros rompe com a lógica do treinamento técnico. Ao promover a pesquisa sobre a própria prática, os ECPF 

estimulam uma docência que busca superar a alienação do trabalho pedagógico, garantindo que o ensino de Filosofia 

permaneça conectado às tensões da contemporaneidade, sem sucumbir ao pragmatismo rasteiro das reformas 

curriculares baseadas apenas em resultados quantitativos. Enquanto o sistema neoliberal busca atomizar os 

indivíduos, esses encontros fortalecem o sujeito coletivo, provando que a defesa da filosofia é indissociável da luta por 

condições materiais de trabalho e por um projeto de escola que não se reduza a uma antecâmara do mercado de 

trabalho.

Ao organizarem-se coletivamente, os professores cearenses defendem a Filosofia como um bem comum inalienável, 

uma prática de liberdade contra uma racionalidade que enxerga o estudante como empreendedor de si. A luta pela 

filosofia na escola pública cearense é para que a sala de aula permaneça como um território de subjetivação crítica e 

de invenção de novos mundos possíveis, capaz de formar sujeitos autônomos diante das incertezas do tempo histórico. 

Em última instância, os ECPF representam a celebração do pensamento livre como condição de possibilidade para a 

democracia.

formação do professor como um intelectual crítico, em oposição ao papel de “mobilizador” de habilidades e 

competências requerido pela burocracia educacional. O exercício do filosofar exige tempo, presencialidade e rigor 

metodológico, elementos que antagonizam com a aceleração produtivista do neoliberalismo educacional.

Por tal razão, é indispensável ressaltar a parceria estratégica com a Revista DoCEntes (SEDUC-CE), desde o primeiro 

ECPF. A produção acadêmica derivada desses encontros e divulgada na revista permitiu a validação cientifica da 

produção intelectual dos professores, tornando-a acessível aos professores do Ceará. Os dossiês resultantes de cada 

Encontro, revelam experiências inovadoras e pesquisas engajadas que tiveram como ponto de partida a sala de aula e 

a ela retornam. Um exercício filosófico da experiência que rompe com a mera repetição posicionando o professor 
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